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NO AN NO DE 1760. 

NTRE todas as Cidades, e Lugares do Reyno, 
que celebrarão com magnificas feílas.os feli- 
cifíimos., e defejados Delpozoriosda Sereniflima 
Senhora Princeza do Brazil, com o Sereniííimo 
Senhor Infante D. Pedro , e agradeceraó a Deos 

com intermináveis louvores a fua Alta Providencia , foy a 
Cidade de Braga a que ma is fe diftinguio; porque os habita* 
dores defta taó notável, e augufta Cidade coflumados pa¬ 
ra com Deos , e para com os íeus Príncipes, e Senhores na* 
turaes a excederem no feu reconhecimento a todas as Provín¬ 
cias de Portugal, parece queigualaraó na prezente felicidade 
os íeus ohfcquios ao grande objeélo, a que fe terminarão , 
fazendo as mais plaufiveis , ecuílofas feitas, que até o noílo 
tempo tem celebrado a Província, das quaes, paro gofio, e ad« 
miraçaô de todos, efcrevo brevemente o mais principal, para 
que por elle íe veja o bom gofio , e o grande cuílo com que 
forao executadas, deixando muitas co ti ias , airda raras, e ad¬ 
miráveis , por naõ fazer mais dilatada eíla Relaçaô 

Amanheceo o dia, em que fe contavaó dez do mez de 
Junho de 17ÓQ, taô alegre , que parece*era annuncio do 
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gofto, que nelle tiveraõ os moradores da Cidade de Bra¬ 
ga , com a noticia dos Augudiílimos , e Felicflfimos def- 
pozorios da Seremílima Senhora Prineeza do Brazil, com 
o Sereniifirno Senhor Infante 1). Pedro j e logo que fe ef- 
palitou por toda a Cidade a fclrctífinia noticia , começaraõ, 
ao repicar dos linos , a 1'ahir das luas caias todos os mora¬ 
dores para os Templos , a render a iDeos as graças ue tan* 
ta felicidade : baixou do Palacio á lua Meuopoíi o Serenil- 
íimo Senhor Arcebilpo Primaz , acompanhado da mais il- 
luílre Nobreza da Cidade , taô mageíloíamente alegre, 
que fe via no feu fembiante o grande jubilo, em que t> feu 
coraçaÓ eftava , por lhe tocar neíia felicidade a nuyor parte, 
como quem tem o mefmo langue, que anima os Serenillimos 
Príncipes, que làó o objedío da tua aiegna,_e para quem 
vinha pedir a Deos muitas felicidades , mandando cantar o 
Hymno Te Deum pelos Muzicos da lua Capella , e recitar 
hum excellente Panegyrico pelo Muito Reverendo Mi- 
guel 

Nefta noite, toda 
Cidade , e no Paço fe recitaraó muitas Poezias , e fe toca- 
raó belliílimos concertos de muzica ^ e na ultima noite 6ze-; 

Cidade en 
. < # 

camizada. 
para fe prepara# tudo o 

que 
gaíl tempo 
deo-principio defta lorte. Sahiraô a publicar as feitas, com 
hum bando por ordem da Cd mera, muitos clarins , : tim- 
bailes, trompas, e outros inílru mentos, velíidas todas as 
pelioas que os tocavao de eitofo verde , e amarcllo , outros 
de azul, guardando em tudo proporçaò , e ordem , dando 
principio ao Triduo , que fe havia de fazer. 

Pelas nove horas do dia onze de Setfembro, fahio uo 
# 

Paço Sua Alteza acompanhado da fua nobre, numeroza, 
e Inzicia familia * e do feu Reverendo Cabido para s Sé> 
que iHm itmâSk com caícozast tapeçarias , e coin a in 

V verr 



3 
vençaó melhor que fe pode idear , fazérdo deus coretcs 
aos lados da Igreja : expôs-fe o Santiílimo Sacramento , e 
aílidio á MilTa loJemne , que Officiou o Reverendo Chan- 

Atntonio de Araújo e Ccfta , e cantaraõ os melhores 
Muzicos que fe puderaó conduzir de varias Provindas , co,m 
trabalho , e difpendio grande ; de tarde aíl ílio também ao 
ftmegynco, que recitou, com admiraçaõ de todos, o Reve¬ 
rendo Padre Mettre br. Antonio de S. Tozé , da Ordem deis 
Pregadores. 

No dia doze fe continuou o Triduo com a meíma (o- 
lemnidade , eafliílencia de Sua Alteza * e diíle a o 

J 
Jozé 

OraçaÔ 

Agoítinho. . P: 
No dia treze íè continuou a feítividade da meíma forte, 

diíle a Miíía o Reverendo Chantre , ede tarde orou, como 
coftuma, o Padre Meftre Doutor Antonio de Santa Martha, 
Conego Secular de S. Joaõ Evangelifta , deixando a todos 
goftozos, e fatisfeitos. 

No dia quatorze , por eftar completo o Triduo, celebrou 
Miílade PontificaL o Sereniflimo Senhor Arcebiípo r e depois 
delia levou o Santiílimo Sacramento pelas ruas da Cidade, 
que eftavaó toldadas de diverías cores, earmadas de euf- 
tozas armaçoens , precedendo prociílionalmente tedas as 
Religioens, e Clero , levando todas as Irmandades muitos 
andores adereçados com decencia , e cuíto, eno fim íe can¬ 
tou o Te Deum.. 

Em todas eftas quatro noites fe illuminou também a 
Cidade, e a frentana das cafas do Senado, com talprefu- 
za6 de luzes, e idéa de concerto , que formando hum mag¬ 
nifico , edeliciofo jardim , era a lua; perlpcdliva o goílo , e 
admirnçaó de todos... ’ ■ - . - • 

No -dia qwinze fe fez a ProciíTaô do Triunfo , prnei- 
piandos por muitos clarins , timballes, e maisinftrumeitos, 
íeguidos de varias danças , e carros; era o primeiro fon '?do 

a ii ‘ a ma- 
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a maneira de hum jardim cobertto com arcos de inúrta, e 
inuitas flores, com as Armas de Sua Alteza: acompanha- 
vao o carro cinco gigantes bailando ao íomdos feusinílru- 
mentos, ehuma mulher puxando por hum formidável dra- 
gaÔ, que levava prezo. - '""V 

Seguia-fe S. Jorge a cavallo precedido do íeu Alferez, 
e dez cavailos á maõ , ajaezados ricamente , todos com tel- 
Jizes de veludo verde bordados de ouro: depois le lèguia 
a figura de S. Chriílovaó ricamente vertida, com a grande 
eílatura com que o pintaõ, que íoy huma dascouiàs mais 
viftofas , acompanhada de huma dança de Romeiros, todos 
bem veílidos, eenfaiados. 

Vinha hum carro, que formava hum magnifico Palacio, 
e nelle o Imperador dos Turcos, cortejado dos feus aulicos, 
defendido com as luas guardas, e alliítido de muitos cor- 
tezãos , todos rica mente vettiuos ao feu uzo, que repre- 
zentava o carro muito viftozo , e admiravel. 

Seguiaõ-fe outras Hguras , com lanças, e efcudos, ver¬ 
tidos verdes , guarnecidos de galoens de ouro, edomefmo 
bordadas,( e tecidas as vertes, com plumas nos chapeos , e 
reprezentava eíte luzido , e grande corpo o povo Chriftaó 
cohi o íèu Imperador , e Corte , que vinha em hum íober- 
bo carro, pompozamente adornado, do qual deíciaõ para 
travarem batalha com os Turcos,que deixavaó vencidos , for¬ 
mando todos hum viítozo baile , bem executado em tudo , 
cantando outras figuras o Triunfo alluzivo ao Príncipe dei* 
pozado. . , ■, . 

Outro carro também muito bem feito, em que vinha 
hum Rey preto , e a Rainha , acompanhado de muitos pre¬ 
tos, cobertas fomente as precizas partes do corpo de vif- 
tozas pennas de aves , com arcos, e frechas , formando os 
í W 7 ar. 
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engraçados, e íincéros bailes; outra dança de Romei- 
\ í * . m 1 ^ ^ __ 1 _ 

ancezes , 
& 

de 
# f + ; r\ 
i-i V * u I* IJ uma aprafivel virta , executavaõo baile, que idearaó 
(om enge uho, primorofamente, 

*/is .da huma figura repre fehtando o vento Aquilo, to- 
Cíi HL! O 
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cando hum darim , € 
Aquilo. Cant. cap. 4. 

5 
ddle cila letra : Surg 

_ _ m w 

O vento Euro, na figura de hum Ethiope, e no darim 
efta letra : A folis 

í 
O vento Aufiro, com efta letra Auflet 

v vento Favonio, com efia letra: TJjqtte ad occofum. 
Eftas quatro figuras vinhaõ a cavallo, ornadas com proprios, 
eafteados vertidos, que fó por elles lè conhecia oquere- 
prezentavaó. 

Vinha a figura da Fama , com clarim, e nelleerta letra: 
Eu ego latarum vento tibi tiuntiã ver um. Fazia huma for- 
moza virta ; porque, álèm de ir vertida propriamente , eraô 
os vertidos tao ricos,, e taõ bem jaezado, e briozoo caval¬ 
lo, em que montava , que movia a obfervá-la muitas vezes 9 
para admirar o curto , e propriedade com que fe executou. 

Segu a-fe a figura doApplaufo , tocando emhumalyra, 
com efia letra : Omnes gentes plaudite manibus , jubilate 
Deo in voce exultcitionis. P fa 1. 46. 

A figura do Gofio, tocando huma viola , e erta letra: 
Gaudebit fponfus fttper (ponfam. Jer. c. 62. 

A Alegria com efta letra : Circumdedifti me latitia,. 
Pfal. 10. 

A Feftividade com, erta letra : Hilaritate profufamnis 
turba. Parai. cap. 50.^. 25". • V 
v Eftas quatro figuras hiaõ acavallo, em nada inferiores ás 

primeiras. 
Segma-fe hum carro com perfpediva dejardim, muito 

bem executado, em que hia Flora , levando na maõ a cornu- 
copia de Amalthea, precedido de muitas figuras , que re- 
preíentavaó hum baile. 

Vinha outro carro , que reprefentava hum grande Pala- 
cio, e nelle Hymeneo com o tocha nupcial em huma roaó, 
e na outra o véo branco , cercado de Génios, e Ninfas or¬ 
nadas de flores, cantando Poezias ao facro Hymcnco, e for¬ 
mando bailes muito engenhozos. 

' 1 ? a iii Vinha 
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due representava o Povo Tfraelitico, 
as Taboas da Ley , c eíla letra : //* 

Pfal. ioi. E outra, que repre 
_ . & A « I k * I 1 

zentava o povo Luzitano, com o livro dos Evangelhos, e efta 
-r - - ^ r' " Paul. ad Galat. 3. 

t 

Tejiamentum confirmatum 
V » i7. V/ULU llgUid) vjuw ívj/i - . , ' 

vertida de fedas tecidas de ouro, e prata, com muitas joyas de 
diamantes de grande valor, montada em hum ayrqzò cfvâ x 
carregado de mil adereços precioíos, que regia ícientemeno 
levando na maô hum Ceptro com muitos olhos, e elta letra: 
rv/.- -i. ..r_C-ir, miv 9^. I. Difponit omnia fuaviter 

Hum e febre cila hum 
11UU1 1 v/A liU vjucu 1 v **£> ^ j | , í /i 

Athlante , que fuílentava a Esfera Celeíte , da qua te- 
ciaó dous rayos de luz, fobre Abraham , e o Conde D. en« 

.J! - „ fo lio rd* letra : Re^eíaue ex rique, que niao ue joeincn» . c it **<* • Regef1 
te egredientur. Gen. 17. . a 
" • - fim Deus tuus, & feminis tm poji 

J } W * -W -- c, CJ ' 4 

f, 6. e no globo as palavras do 

nis tua. 
Daboque tibi, &" femtnt 

v a muíw » w.w- — 

ra o íacrificio com a lenha as 
_r + . ' M ^ ^ « 4 

holocmiíUim 

peregrino 
Oift 

vitm iu rjuwiiminiw* vj^u. - j j ^ 

A Fé vertida de azul, e ouro , com os olnos vendados, 
e o alfange na ma6 para o facrificio , com eíla letra . Qut 
contra fpem in Jpem credidit, Ad Rom. cap. 4. y. ith 

A Ôbedieneia, levando na mao o altar, e o rogo para.o 
facrificio , e eíla letra: Pojuit eum in altare. ben. * 

' Hum Anjo ricamente adornado, com eíla letra: Aon 
" ^endàs mahum tmm fitper pnerum. 

Bellona vertida de arma-s brancas, com a efpada do (mn- 
n Henrique em huma maô, e na outra hurn er.u .o , 

com as fu as armas, e efta letra : Ar mor um dtverft g.nerts. 
Parai. 2. cap. 22. y. -7* - . 0 . j . 

E u.n Momo cativo , e prezo, com eíla letra : In terra 
cept rvitãi is me a. Tob. cap. 13 ,V« f7, . 

' Hum carro formando hum monte, no meio do ouaf 
• (ir y 

de 
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eftava huma Ara, e fobre 
a figurada Religião com o alfange fazendo o fscrificio com 
efta letra : Obtulit holocauflum pro filio. Gen. cap. 22. 

.. . 
Hum carro hiftoriado , com Bathuel, e Rebeca, ou¬ 

tra mulher , mettidos em huma cafa, e fóra delia hum po¬ 
ço : en’outro carro Abraham , e Iíaac com o feu Mordomo, 
acompanhados os dous carros das figuras , que neceflitava a 
hiftoria , as quaes formavaõ depois hum baile- 

Seguia-fe huma figura veftida de armas brancas bem 
cravadas, montada em hum formozo cavallo , a qual repre. 
zentava Portugal, e no Eftandarte efta letra : Laudate 
Dominum otnnes gentes.Vhl.wò e no efcudo as íuas Quinas, 
acompanhada efta figura de dous volantes ; outra figura tam¬ 
bém veftida de armas brancas , guarnecidas de ouro, e pe¬ 
dras de valor , levando na maô direita huma eípada niía, 
e no, meyo delia huma coroa , tecida de muitas joyas de dia¬ 
mantes , e na efquerda embraçava hum rutilante efcudo. 

A companhavaõ efta figura cinco Génios , veftidos de 
fetim cor de cana , levando cada hum huma falva , com hw* 
coroa nella, reprezentando os cinco Reys Mouros, que fica- 
raô vencidos no campo deOurique. 

Immediato vinha hum carro, e no alto delle huma:nu* 
vem , na qual de huma parte íe adorava a Imagem de Deos 
Padre fobre huma efcada, que defcia á terra , em que efta¬ 
va Jacob deitado , e efta letra: Terram in qua dormis dobo* 
tibi, & femini tuo. Gen. 28. iq. Da outra parte da nu* 
vem a Imagem de JESUS Chrifto Crucificado, e ajoelha¬ 
do diante delia EIRey D. Aífonfo Henriquez , e efta le¬ 
tra : Volo in te , & in femine tuo Imperium rnibi fiobili- 
re: e no alto da. nuvem : Dilatoberis ad Occideniem, &* 
Orientem , & Septentrionem, & Meridiem\ Gen. 18. f. 14. 
da outra parte: Ut dejeratur tiomen meum in exterosgen¬ 
tes. ' ' . 

O Patriarcha Sem, veftido de roupas compridas, com 
efta letra: BenediÔlus Dominus Deus Sem,e Azeas com thu- 

a iv _ri* 

(y) 
ella hum cordeiro, junto delle 



ribulo em huma maó 
(e) ' - ■ „ .... 

e r.a outra hum rarD , e erta letra: 
Nar rabo nomen tuum frairibus meis. . 

Se juia-íè hum índio vertido ao íeu uzo puxando por 
hum ieaó : o Patriarcha Chanaan, com ertdctra: Servus 

jervorum erit frairibus fu is , Genef. cap. 9. 
África com hum molho de efpigas , ena>utraefta letra: 

ha 11 date fervi Domini. Píalm. 134. Hum peto com aljava, 
e arco , levando prezo hum elefante. Hi o Patriarcha 
Japhet, com erta letra: Habitet in tabernacuis Sem. Gen. 

A Europa vertida á tragica, coroada de ores, comfa- 
zonadas efpigas namaõ, eeíb letra: Servi et ei omites gen¬ 
tes. Pfal. 71. e ao pédella hum touro , guião por hum pa- 
gem bem vertido. 

A America coroada de plumas, com alj.va , e arco; e 
erta letra : Servient ei omnes gentes , e ao p delia hum ti¬ 
gre prezo , e o conduzia outro pagem. -k 

Hum carro , e nelle hum leito com armsçaõ preciofa, 
na qual hia deitado Iíaac , e ao pé Jacob dejoelhos , rece¬ 
bendo a bençaô do pay , e na tarja a letra : j.ccipetibi inde 
uxorem de filiabus haban avunculi tui. Gen. cap. 28. 

Seguia-fe a cavallo huma figura, que reprezentava Lisboa, 
vertida nobremente y e no eftandarte, que levava , erta le¬ 
tra : Confirmata ejt fu per nos rnifericordia ejus , Píal.84. 
e no eícudo pintadas as íuas armas: a figura daJuítiça com 
a efpada na maó , e na outra a balança: e com os olhos ven¬ 
dados ; ao feu lado a Paz com o ramo de oliveira, e de 
huma a outra figura pendia eíla letra : jfujíitia & Pax 
ofeuiata funt. Pi. 84. 

Vinha outro carro, e nelle huma frondoza arvore ,• e 
debaixo delia hum throno, em que fe via fentado jozé, e 
ajoelhado diante delle Benjamim , na acçaó de o abraçar, e 
ella letra : Qnnicftie amplexattís recidiffet Í11 çollum Êenja- 
min fratris Jui. Gen. cap. 4Ç. 14. No alto da arvore 
eftavaó eílas letras : Princeps fratrum, Ftlius acerefeens 
Jiabilimerttum populi benedióiionis tua , confortcta funt be- 
nedichonibus Patrum ejus% ' ; 

' , ,.,k. -'• Cartor 
0 
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dia /; 
Caftor , e Pollux abraçados, com efta letra : xConcor- 

Eccl. 25. f. 2. Geriam com tres roftos , 
Ouam bonum, & 

Apol 
jucundum habitare fratresin unum. Pi. 132. 

Outro carro , e nelle formado o monte Parnazo 
lo , e as nove Muzas j todos com inftrumentos muzicos; e 
puxado por dous cifnes cobertos de pennas brancas , muito 
bem executados. - - 

Huma tigura a cavallo , veftida como Summo Sacerdo¬ 
te , com Pluvial rico , que reprezentava a Ley Efcrita , e 
efta letra : Nubant quibus volunt, tantum ut fu a Tribus 
homimbus. Num. cap. 36. f. y. Moyíéscom asTnboas da 
Ley, e efta letra : Et cunóía família de eadem Tribu ma¬ 
ntos accipient , ut bar editas permaneat tn fatniliis. Num. 
cap. 36.^. 8. O Summo Sacerdote Aaram, com 3 vara flo¬ 
rida, e na outra maôa Arcado Teftamenio, com efta letra: 
Tejlamentumfcederis. 

Em dous carros, que fe feguiaó, fe via toda a hiftoria dos 
defpoíorios de Tobias o moço com Sara filha de Raguel : 
no primeiro hia Tobias, íeus pays , e o Anjo S. Rafael: 
no íegundo Raguel , íua filha Sara , o rio Tygre , o pei¬ 
xe de que tirou o fel &c. , e efta letra : Credo qtioniam 
ideo fecit vos venire adme , ut ilie confimgereiur cogna- 
tioni (ua jecunduiu legêm Moyfi. Tob. cap. 7. f. 14. Acom¬ 
panhados os carros com huma dança , em que as figuras per- 
tenciaõ á hiftoria de Tob as, todos veftidos conforme o cara- 
dter, que reprezentavaõ, que era coufa muito viftr za. 

Vinha David veftido de Paftor, e efta letra: Ait DomC 
nus: Surge,unge eum. 1. Reg.cap.ió.Samuel veftido de Sacer¬ 
dote , com a ambula de oleo , e efta letra: Ungit in medto fra- 
trum ejus , e huma coroa pofta em huma falva ; hum Paftor 

jfi-1- 

lapides cte torrente. Outro com 
com as cinco 
bi quitique limpidi/ji 
huma efpada na maõ , que tinha fido do Gigante Goliath , e 
efta letra : Stetit fuper Philijlheum, retuiit gladiam ejus , 
outro com a funda de David, e a letra: Ft/u dam tn anuiu- 

Ut, 
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Utr, outro com a cabeça do Gigante pendurada pelos cabellos, 
ea letra '.Interfecit eum,prsçidttque caput ejus. íeis mulheres 
cantando erta letra : PercuJJit Saul mille , &1 Davi d decem 
mi lia, todas vertidas cuftofamente. 

Seguia-fe outro formofo carro , e nelle a hum lado a fi¬ 
gura de David , vertido de purpura, eeítaletra: Votumve- 
vit Deo Jacob , e do outro a figura de Salomaó, eerta le¬ 
tra : sEdificavit Domum nomini meo, e no meyo formado o 
Templo de Salomaó , e nelle efta letra : Juravit Dominus 
David veritatem , nonfruftrabit eatn: de fruâlu ventris 
tui ponamjuper fedem tuam.P fa\m. 131. 

A Sabedoria Divina, com o rofto cercado de refplendor, 
levando na maõ hurna palma , e na outra hum livro , e efta 
letra : Per me Reges regnant. Prov. cap. 8. 

A Magnanimidade, e a Riqueza, efta veílida preciofamen- 
te, e fiobre o vertido muitas moedas de ouro de difFerente 
valor , portas por tal ordem , que competia a fórma com a 
matéria : ambas eftas figuras Cuftentavaó a Bazilica Patri- 
archal, com efta letra : Plusquam Salomon , e no Templo 
efta: Magna erit gloria Domus ijlius novi{Jim<e plufquam 
prima. Prof. Agg. cap. 2. f. 10. Huma figura a cavallo , 
que reprefentava Braga com eftandarte, e nelle efta letra : 
Chrijli autem generatio ftc erat. Matth. cap. 1. f. 8., e 
na maó efquerda hum efcudo com *as Armas Reaes, e de. 
S. Alteza , e efta letra : Concordia fratrum , & amor. Eccl. 
cap. 25% 

Seguiaó-fe 8. Anjos vertidos ricamente e os eícudos, 
que levavaó , tinhao efcritos os nomes dos Afcendentes de 
Chrifto , e o ultimo Anjo, que reprezentavaS. Gabriel, le¬ 
vava huma vara florida, e efta letra : Geminavit virga 
citts. Num. cap. 17. e no efcudo eftesnome;: jfOSEPH, 
MARIA. 

O uitimo carro era hum Templo , en que fe via S. 
JOSEPH , e MARIA Santiftima , e o VeloSimeaÕ , at 
fiftindo aos Deípoforios , debaixo de hum >avelhaÓ mag¬ 
nifico , e no portico do Templo Anjos Inçando flores , 

e can- # 
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c cantando ao fom dos inftrumentos efta letra: Mijfús ejt 
Gabriel Angelus ad Virginem defponjatam viro, cui no• 
men erat Jofepb de Domo David , nomen Virginis 

, e no outro lado efta letra: Joaquimautem, Pater 
Beat<e Virginis , nttllos habebat fjtos mafcuios. 

Cobria todo eíle apparatozo triunfo hum corpo de 
guardas, e naó eraõ baftantes para reprimir a curioíidade 
de todos , que de tropel procuravaõ chegar-fe mais perto 
para admirar muitas vezes a riqueza , a ordem , as allego- 
rias, com que tudo hia formado; naó fey fe o Povo Roma¬ 
no vio mayor triunfo; o ique fey he , que naó podia ter 
mayor gofto do que teve o Povo de Braga comefteapplau- 
ío, pelo obje&o a quede terminava. 

No dia vinte e huífi fe correrão cavalhadas no campo 
dos Touros , que foy efpeólaculo goítozo; porque dercó 
principio a eíte feílejo muitos clarins , timballes, e toda 
a qualidade de inftrumentos, que l'e puderaó achar; os quaes 
ainda peia- diveríidade , e uniáó le- faziaô gotlozos ; entra- 
raõ duas azémelas' com cargas de alcanziaS, e cobertas de 
repoíteiros bordados, hum carro com as lanças das contoa- 
das, e logo apôs elle vinte e cinco cavallos dmaõ, cober. 
tos com tellizes de veludo bordados de ouro , e prata, que 
eraó dos-vintee cinco Cavalleiros, que vmhaó feros Athle- 
tas defta galharda contenda : entraraó ayrozos, fizeraó 
as cortezias com defembaraço grande , foraó bem recebi¬ 
dos , porque ja tinha entrado antes a noticia do merecimen¬ 
to de todos elles, que eraó os mais diílin&os da Provinda, 
em nafcimento, e empregos , cujos nomes vaó no fim def¬ 
ta RelaçaÔ: mudaraó de cavallos fora da praça; hiaó to¬ 
dos pompoza , e ricamente véílidos ; fizeraó efcnramuças 
de quatro fios 7 jogaraó as alcanzias , invefíiraÕ-fe com 
lanças, fizeraó mil deítrezas , conforme a arte da cavalleria; 
em fim, tudo executaraó com felicidade , e gofto: foraó 
muito opplaudidos. 

No dia vinte e dous de tarde íe correrão touros, para o 
que fe formou na frente do Paço Àrchiepifcopal hum 
/ A - ' ■ ’ _ ’ ; vaíio 
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vafto amphitheatro, fuftentado em muitas columnas, efo- 
bre as cornijas , e architraves corriaô as varandzs, todas 
bem armadas , que occupavaõ os Tribunaes, e Cabido, e 

-muitas peíioas de diftinçaó , e luzimento: cntraraô mui¬ 
tas danças, muitos carros, muitosmafcaras, que naó indi- 
viduOv agora, por naó caufar faílio; baila dizer que todos 
os admiraraó , efinndo coíluniados a ver mu tas vezes def- 
tegenero de divertimentos: alimpou-fe a pnça por huma 
companhia de Archeiros bem fardada , com íeu Capitaô, 
e Tenente, muito, luzidos , e bem fervidos d? criados ; en¬ 
trou o Meirinhov das ordens, chamado vulgamiente o Ne¬ 
to, com capa curta , e volta degolilha , capirhas, e vaquei¬ 
ros &c. Entrou o Cavalleiro taõ fenhor de fi, regendo com 
tanto acerto o briozo cavallo, que montava , qie ficou a gen¬ 
te fó com eíla viíla muito fatisfeita , e dep)is admirada , 
quando lhevio matar oito touros de rojaó , com tanta fe¬ 
licidade, que nao perdeo forte alguma , eraó bons os boys, 
o Cavalleiro Jozeph Roquete de Matos , na< podia deixar 
de fer boa a tarde ; ficaraó todos fummamtnte goftozos, 
ainda hoje contaó huns aos outros, todos adnirados, o de- 
fembaraço , e a fortaleza deífe grande Cavaílàro, deraó-lhe 
hum grande prémio. (Bem o mcreceo.) • 

No dia vinte e tres fe repetirão as cavnhadas, com o 
mefmo applauzo , tirarao-le lanças, efperou ia eífacada Jo- 
feph Luiz Pimenta de Lemos , com feus pad inhos , veyo 
ao defatio Bartholofneu de Faria de Torcados, còm feus 

• padrinhos , arremedarao lanças, e por fim í: julgou o pre- 
• mio a Bartholomeu de Faria, o qual levara? a Sua Alteza, 

e ficou Alantenedor neíle dia. No dia vinte < quatro fe re- 
petio o torneyo , e ficou Mantenedor Jofepl Luiz Pimen¬ 
ta de Lemos; no mefmo dia de tarde houve outro combate 
de touros , morrerão íette de rojão , foy en tudo bem fuc- 
cedido o Cavalleiro , enaó menos goíloza a tarde, como fe 
efperava. ' v 

No dia vinte e cinco houve também civalhadas, que 
tiveraó novidade , naó pelos Cavalleiros , e adorno del- 

' • / * ; les, 
/ 
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ies, que eraõ riquiflimos, como todo o ferviço , mas pe- 
Jas dinèrentes efcaramuças, que executaraó com acerto. 

No dia vinte e leis houve de tarde hum combate de tou¬ 
ros em que tourearaó de niafcáras , nuiitas deftas exquipa- 
ticas, raras, viíloziílimas : fizeraõ mil galantarias \ íoyn.ui- 
to goftoza tarde. 

No dia vinte e fette fe repetirão as cavalhadas, queío- 
raó bem acceitas , tiraraô-fe lanças, e em todas ficou iVIan- 
tenador Francilco Pereira eCaitro, da Villa da Barca 5 a 
chuva impedio a continuçaó do feífejo por eíla tarde. 

No dia vinte e oito houve Academia na primeira falado 
Paço Archiepiícopal , que eítava allombrozamente armada: 
aíliílio nella Sua Alteza-, com toda aNobreza-t íov Prezi- 
uente Conífantino da Cunha Sottomayor .J Moidomo de 

e recitou hutna elegante OraçaÕ digna de fe re- 
tf m 

- — « 

Sua Alteza 
petir muitas vezes pelas cem bocas da faina. 

,Deo-íe para Problema: S/e devíamos eftimar maisanoti- 
cia dos Auguítiílimos Defpozorios, pela gloria que delles re- 
lulta a touo o Reyno : lè pelo Regio eíieito degoílo, que 
caulou em Sua Alteza? Defendco a primeira parte Antonio 
Gaya , e a fegunda Franciíco ignacio Feyc. Para aífumpto 
heroico : Moltrar como o feliz Delpczorio dos Augufliíli* 
mos Principes de Portugal fizeraó mais gloriozos os annos 

Mageílade 
trar como 

\ 

Monarchia $ 
zeraõ juntamente o feu termo na gloria defte Hyinenco j e 
para giozar, o feguinte quarteto: ; 

Augmenta a Regia Princeza 
/ No Reyno, o contentamento ; * 

Em o Infante , o luzimento ; 
As glorias , em Sua Alteza. 

Leraô-fe excedentes Poezias a eítesallumptos, foraõin- 
terpolados com muzicas, cujas letras foraõ compoltas aos,di- 
tos adumptos. 

No dia vinte e fette houve outra vez touros démafcaras, 
e eílas com grande novidade ein tudo j houve muita golan- 



( 
taria, todos defejavaõ que duralíem ntais a&fefias; porèmja 
na6 reítava mais que o fogo de artificio , qucierepetio nas 
tres noites íeguintes , e em cada huma delias foy differente' 
o author, que á competência empenharaó todas as forças, 
para levar o prémio promettido ao melhor , que mal fe po¬ 
de diítin<?uir , fó em alguns accidentes íe dificrençaraó; heu- 
ve illummaçao por toda a Cidade, malcaras, brincos galan¬ 
tes , peças de engenho, e em tudo tal tocego, e ordem, 
que bem fe moftrava a uniaó , o zelo , o gofto, com que 
todos concorriaõ para o feliciílimo, e deíejado, obje&o, que 
feftejavaó , e o profundo refpeito, a cega obediência com 
que obedecem á vontade do SereniíTimo Senhor Arccbiípo 
feu Governador, e Prelado; pelo. qual animados, todos.fi- 
zeraó eltas feitas, que;tenho eferito , ou, para melhor dizer , 
as que fenaó pódem eferever como foraõ ; porque foy tal a 
miudeza, e muitiplicaçaó de tantas coufas dignas de fe ve¬ 
rem que íe confundiaõ as eípecies humas com as outras, 
que mal íe pódem diftinguir aqui,e fazer huma breve RelaçaÓ, 
como foy o meu empenho: o que,diife he baítante, para 
todos admirarem o quanto pódem os coraçoens leaes, e 
zelozos dos Bracharenfes para com feus Príncipes , e Senho¬ 
res Naturaes, que Deos profpere , e encha das íuas ben- 
coens, para terem repetidos motivos de moítrar a lua íingu- 
laridade , o leu obíèquio , a íiia veneraçaó. 

• m % 

Sujeito tudo ás Leys da Igreja., e- ás Leys do Reyno: 
e íe ha alguma coufa contra ellas neíta RelaçaÓ , o dou 
por naó dito. 

/ 

O A 
Na Officina de FRANCISCO BORGES DE SOUSA. 

Anno de 1761. 
Com todas as licenças nece[farias. 
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SANTO OFFICIO 
— / _ . /   - * 

Jpprovaçab do M. R. P. M. Doutor Fr. Izidoro do Ejpi- j 

rito Santo , (Jiialípcador do Santo Ojjicio , 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 

A Relaçaó, de que trata efta petição , naÕ contém coufa 
alguma contra a 1 é , ou bons coílumes. Convento de 

N. Senhora de Jefus. Lisboa 4. de Dezembio de 1760. 
, /' -r \ r * y (. 4 ’ .'\à # • r- j-ri • 

Fr. Izidoro do Efpirito Santo. 
: ^ S 4;\ < - . • 

t « 1 â i í W! 1 • v / _ 1 ^ t . , k . ! r Jt l I 1. i • - (4 
\ / > f J I 1 f • r • \ f V VIfta a informaçaõ, póde-fe imprimir o papel, de que fé 

trata, e depois voltará conferido para fe dar licença que 
corra , íem.a qual naó correrá* Lisboa 9 de Dezembio de 

y » 7 • 

Silva. Trrgozo. Silveiro Loubo. Mello 
> • * 

♦V < x 

I i r 

DO ORDINÁRIO 
/ 

M.R.P. M. 
> 4 

prc 
Xavier 

9 

vJ' 

EXCELLENTISi E REVER. SENHOR. 
T« AReinçaÕ das feflas, que lé íizeraõ em Braga * que fe 

pertende imprimir, nada contém contra a Fé . ou bons 
coílumes. Volíà Excellencia mandará o que leivido. Lisboa 
S. Domingos 11. de Dezembro de 1760. * 

• % 

Fr, Francifco Xavier de hemos. 
Vil hl 



Ifta á Informaçaô pódede imprimir o papel 
• • ^ i _ I . __ trata, e depois torne para fe dar licença para correr. 

LisbÔa 15. de Dezembro de 1760. 
« <• 

d. y. A. de Lacedemonia 

DO o 4 * 

Approvaçao do M. R. Padre Mejlr Manoel de S 
Moíleiro de Corpus Cbrijli &c 

SENHOR. 

I a prezente Relaçaó das feitas, que fizeian na Augufta 
Cidade de Braga , e nada contém contra 0 Real ferviço 

de V. Mageftade FideliíTima. Lisboa, Corpus Chrifti 18 de 
Dezembro de 1760. 

ir 

Fr, Manoel de S* Bõaveniur 

Ue 
cio. e Ordinário , e depois de impreilo:ornará a efta 
_" /- • 1 1 1!__T IO. 
Meza 

Janeiro de 1761. 7 J 

/■ 
Conde P. Carvalho, D. Velbo. Sineira. 
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